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APRESENTAÇÃO 
 

Este Plano de Gestão de Logística Sustentável da UNOESTE foi elaborado com a 

finalidade de estabelecer a implantação e o contínuo aperfeiçoamento de práticas de 

sustentabilidade na universidade, em atendimento à determinação contida na Instrução 

Normativa Nº 10/2012. 

A Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), Lei n. 12.305/2010, 

veio estabelecer mudanças de comportamentos em relação à gestão dos resíduos 

sólidos reunindo um conjunto de princípios, objetivos, instrumentos, diretrizes, metas 

e ações a serem adotadas pelas empresas em regime de cooperação com os 

poderes públicos, visando à gestão ambiental integrada dos resíduos sólidos e 

estabelecendo a responsabilidade compartilhada pela vida útil dos produtos. 

No artigo 27 da Lei é instituído que todo gerador, seja pessoa física ou 

jurídica, é responsável pelo seu resíduo, devendo, por conseguinte, tomar as ações 

necessárias para minimizar os impactos ambientais causados pela disposição dos 

mesmos, e será responsável pelos danos que vierem a ser provocados pelo 

gerenciamento inadequado, além de tomar outras providências. 

Portanto, as Universidades, sejam públicas ou privadas, detêm um grande 

desafio e responsabilidade de promover o desenvolvimento sustentável no centro de 

suas ações, seja no ensino, na pesquisa e na extensão e de fazer cumprir a 

determinação legal quanto à gestão dos resíduos sólidos. 

Nessa premissa, o Governo Federal através da Instrução Normativa n. 

10/2012, estabeleceu as regras para a elaboração do Plano de Gestão de Logística 

Sustentável (PGLS) que trata o art. 16, do Decreto n. 7.746, de 06 de junho de 2012 

e dá outras providências. Esta exigência se dá no âmbito da administração pública 

federal direta, autárquica, fundacional e nas empresas estatais dependentes, 

incluindo assim as Universidades Públicas Federais no compromisso de estabelecer 

parâmetros de gestão ambiental nos seus campi (BRASIL, 2012). 

A Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE, instituição de ensino 

superior privada, tem no seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) um 

importante instrumento de gestão que considera a identidade da Instituição quanto à 

sua filosofia de trabalho, à missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que 

orientam suas ações, à sua estrutura organizacional e às atividades acadêmicas e 
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científicas que desenvolve ou que pretende desenvolver. 

O PDI 2008-2012 passou por uma atualização do perfil institucional, 

atualizando o cronograma de implantação e desenvolvimento da instituição, para o 

período de vigência 2013-2017, incluindo a implantação de uma gestão ambiental 

institucional como forma de garantir a sua missão.  Já no PDI 2018/2022 apresenta-

se a consolidação do sistema de gestão ambiental na instituição, estimulando 

estratégias ambientais que visem contribuir para o desenvolvimento sustentável. O 

novo PDI prevê o acompanhamento periódico dos avanços, divulgando melhorias e 

mostrando precauções necessárias em níveis institucionais e loco regional. 

De acordo o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), de 2018-2020, 

a Instituição prevê as ações para execução da missão Institucional para a 

construção de uma sociedade mais justa, econômica, social, ética e ambientalmente 

responsável. E ainda apresenta na Dimensão Responsabilidade Social e Ambiental 

uma politica de Promoção de ações administrativo acadêmicas por integrantes do 

corpo social da instituição, baseadas em normas e procedimentos que garantam sua 

efetividade, atendendo demandas imediatas externas, em conformidade com o 

espírito das disposições legais da sociedade brasileira.  

Desta forma, assegurando pela gestão institucional, as normas internas 

para acompanhar o desenvolvimento pedagógico, social e gerencial da universidade, 

atendendo aos preceitos da responsabilidade social e aos da responsabilidade 

ambiental, estabelecidos pelos órgãos públicos. 

Diante essa ótica e, no compromisso de proporcionar para a sua 

comunidade acadêmica a formação de cidadãos comprometidos com uma 

sociedade que necessita de profissionais aptos a promoverem um desenvolvimento 

com base nos parâmetros sustentáveis, objetiva-se aprimorar as políticas existentes 

na Universidade integrando-as para uma gestão ambientalmente adequada as 

exigências legais existentes, pautados na educação ambiental. 

Em que pese, todas as ações já realizadas pela Instituição, prêmios, 

projetos e setores envolvidos e comprometidos com a missão institucional, a 

proposta de criação de um Plano de Logística Ambiental Sustentável na Unoeste 

vem de encontro a esta busca incessante da aplicabilidade da sustentabilidade no 

cotidiano acadêmico. 

A presente proposta vem de encontro a uma nova mentalidade em 
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relação aos problemas ambientais globais, pois as soluções e respostas estão em 

cada indivíduo, na sua rotina diária de atividades, e não apenas nas empresas ou 

gestores públicos. 

Portanto, os parâmetros adotados para um Plano de Logística Ambiental 

Sustentável na Unoeste serão aqueles exigidos pela Instrução Normativa n.10, de 

12/11/12 formulados às Universidades Públicas Federais. 

Na gestão ambiental está embutida a ideia de desenvolvimento 

sustentável, pois está calcada em uma mentalidade, atitude ou estratégica: 

ecologicamente correta, economicamente viável e socialmente justa.  

O Plano de Logística Ambiental Sustentável da Unoeste consiste em uma 

ferramenta administrativa de planejamento com objetivos e responsabilidades 

definidas com metas, objetivos, prazos de execução e mecanismos de 

monitoramento e avaliação, visando minimizar e controlar os impactos ambientais 

através de práticas de sustentabilidade. 

Com este instrumento a Instituição de Ensino que tem como um dos 

valores organizacionais a prática da Responsabilidade Social, passará a inserir em 

suas ações melhores práticas de sustentabilidade. 

O termo sustentável para Ferreira (2006) significa suster-se, resistir, 

conservar. É uma expressão comumente utilizada para atitudes, estratégias de 

ações ecologicamente corretas, economicamente viáveis e socialmente justas e com 

uma diversificação cultural. 

A logística sustentável para Ferreira e Alves (2005) tem origem francesa – 

do verbo loger, que significa “alojar”, estando associada ao suprimento, 

deslocamento e acantonamento de tropas, tendo, neste sentido, sua origem ligada 

às atividades militares. Portanto, a terminologia logística esteve presente em 

atividades produtivas ao longo da história e sua importância ganha destaque com a 

evolução da globalização, quando atualmente, é considerada um dos elementos 

fundamentais na estratégia competitiva das empresas. 

Vaz e Lotta (2011) indicam que a logística é um componente essencial da 

gestão de políticas públicas, pois grande parte delas depende da movimentação de 

materiais, documentos, informações e pessoas. 

Ocorre que a logística tem estado presente em toda a atividade produtiva 

ao longo do tempo, seja pública ou privada, pois ambas visam atualizar seus 
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processos produtivos para se manter no mercado e gerir suas ações em respeito às 

legislações ambientais para atender uma demanda de consumidores ávidos por 

processos de produção mais limpos e “verdes”. 

Nesta perspectiva de gestão ambiental, justifica-se a formação de uma 

Comissão Gestora do Plano de Logística Ambiental Sustentável na Unoeste, com a 

proposta de estabelecer alternativas e metodologias para a implementação de 

práticas de sustentabilidade, racionalização de gastos e processos com definições 

de ações, metas, prazos de execução, mecanismos de monitoramento e avaliação, 

que permite a Instituição de Ensino cumprir com sua missão institucional. 

Em busca de ganhos positivos de economia e melhoria na qualidade de 

vida da comunidade acadêmica, será apresentada a importância da criação do Plano 

de Logística Ambiental Sustentável na Unoeste, iniciando com os principais 

objetivos, a metodologia, às perspectivas de mudanças advindas com o plano e a 

delimitação de um plano de ação A partir dessas premissas, a Comissão Gestora do 

Plano de Gestão de Logística Sustentável definiu as ações que deverão ser 

implementadas pela UNOESTE, bem como as metas e os indicadores que 

possibilitarão o acompanhamento de cada ação. 

Vale ressaltar que a implantação de práticas de sustentabilidade é um 

trabalho contínuo e de longo prazo. Assim sendo, o trabalho desta comissão não se 

encerra com a elaboração deste Plano. Esta comissão ainda terá o dever de 

monitorar, avaliar e acompanhar a implementação do Plano de Gestão de Logística 

Sustentável e realizar sua revisão semestral. 

 

A COMISSÃO – CGPLS/2021 
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1.INTRODUÇÃO 
 

A partir das últimas décadas do século XX, o reconhecimento de que existem 

limites intransponíveis ao uso dos recursos naturais foi amparado pelo conceito de 

sustentabilidade proposto pela Organização das Nações Unidas. Esse conceito foi 

difundido pelo  Relatório  da Comissão Brundtland, publicado sob  o título “Nosso Futuro 

Comum”, que serviu como base para as discussões que ocorreram nas Conferências das 

Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio 92 à Rio+20) 

O desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da geração atual, 

sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias 

necessidades, significa possibilitar que as pessoas, agora e no futuro, atinjam um nível 

satisfatório de desenvolvimento social e econômico e de realização humana e cultural, 

fazendo, ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos da terra e preservando as 

espécies e os habitats naturais (Relatório Brundtland, 1987). 

O compromisso, em nível internacional, de assumir um novo modelo de 

desenvolvimento, pautado em bases sustentáveis, que compatibilizasse as necessidades 

de crescimento com a redução da pobreza e a conservação ambiental foi apenas o início de 

um processo de incorporação do senso de  “saber cuidar. 

No Brasil, a Agenda 21 consagrou o conceito de sustentabilidade ao firmar o 

compromisso com um novo paradigma de desenvolvimento que contemple as 

questões: redução da degradação do meio ambiente e, simultaneamente, da pobreza e 

das desigualdades, e contribuição para a sustentabilidade progressiva. Dentre as 21 

ações prioritárias da Agenda 21, cita-se: Produção e consumo sustentáveis contra a 

cultura do desperdício; Ecoeficiência e responsabilidade social das empresas; 

Informação e conhecimento para o desenvolvimento sustentável; Educação permanente 

para o trabalho e a vida e Pedagogia da sustentabilidade: ética e solidariedade. 

Além disso, amparado pela Constituição Federal, o Brasil tem editado normas 

para implementar sua política de sustentabilidade e preservação ambiental. A Instrução 

Normativa Nº 10/2012 SLTI/MPOG é um exemplo de norma infralegal que versa sobre o 

tema sustentabilidade e que é a base para a construção deste plano. 

A referida instrução normativa foi instituída em 12 de novembro de 2012, pelo 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, por meio da Secretaria de Logística 

e Tecnologia da Informação. Essa instrução determina que toda a administração 
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pública direta e indireta elabore um plano interno para a adoção de ações sustentáveis. 

Em atenção a essa determinação e firmando seu compromisso com o 

desenvolvimento sustentável do Brasil, a UNOESTE elaborou seu Plano de Gestão de 

Logística Sustentável, buscando contribuir de forma gradativa e contínua com a 

disseminação de uma cultura de respeito ao meio ambiente. 

Este plano visa ainda fortalecer estudos e práticas voltados ao meio 

ambiente, dirigidos às políticas de preservação e sustentabilidade. 

 

1.1 Contexto Regional da Unoeste 

 

Passaremos a apresentar os contextos regionais aos quais pertencem os 

diferentes Campi da Unoeste, quais sejam, Presidente Prudente (Campi Sede), Jaú 

e Guarujá, bem como os diferentes Polos de EAD, pelos quais o Plano de Logística 

Sustentável atende.  

A área de abrangência geográfica dos Campi (Sede) de Presidente Prudente - 

SP, compreende o sudoeste do Estado de São Paulo, com 53 municípios, 

constituindo a 10ª Região Administrativa de Governo e que envolve as regiões da 

Alta Sorocabana e Nova Alta Paulista, espaço este que contém um contingente 

populacional próximo de um milhão de habitantes, dos quais 230.000 mil habitantes, 

aproximadamente, estão em Presidente Prudente. Trata-se, portanto, de um 

importante polo de desenvolvimento geo educacional - Distrito - 27 - que serve de 

referência para uma vasta região. Na região, o município é referência em diversos 

setores, como comércio, saúde, cultura e educação. Contudo, a sua influência não 

se restringe apenas a este espaço, alcançando o sul do Mato Grosso do Sul, norte e 

noroeste do Paraná. 

 A Unoeste concentra em Presidente Prudente uma população estudantil, 

docente e de funcionários de, aproximadamente, 23 mil pessoas, aparelhando suas 

instalações para atendimento, não só dessa clientela, como também da população 

em geral nas áreas de saúde, judiciária, agrária, de engenharia, educacional, 

psicológica e tecnológica, constituindo um polo de atendimento e difusão do 

conhecimento.  

Considerando a Criação de Campus fora de sede da Unoeste, na cidade de 

Jaú, caracteriza-se este contexto regional de instalação do Campus pela sua 
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atuação contributiva com as demandas de desenvolvimento socioeconômico, 

tecnológico e cultural na área de abrangência. A cidade de Jaú está situada no 

interior do Estado de São Paulo e faz parte do complexo de dez municípios que 

integram esta microrregião (Bariri, Barra Bonita, Bocaina, Boracéia, Dois Córregos, 

Igaraçu do Tietê, Itaju, Itapuí, Jaú e Mineiros do Tietê), possui população estimada 

de 151.881 habitantes (IBGE, 2020). Área territorial de 688,34 Km2, sendo a área 

urbana de 81.12 Km2, composta por: Distrito de Potunduva (14,73 Km2); Porto 

Alegre (3,35Km2 ) e Vila Ribeiro (1,52Km2 ). A área rural possui 607,22 Km2. Jaú 

pertence à Região Administrativa de Bauru, composta por 39municípios, 1.083.120 

habitantes, situada no centro oeste do Estado de São Paulo com uma extensão 

territorial correspondente a 16.105 Km² e contempla as microrregiões de Avaré, 

Bauru, Botucatu, Jaú e Lins. Quanto ao contexto 17 econômico e socioambiental, a 

região possui economia pautada em importante polo de desenvolvimento industrial e 

agrícola, destacando-se pela quantidade de fábricas de sapatos femininos, sendo 

conhecida como a capital do calçado feminino. O setor industrial é diversificado 

sendo representado também por indústrias de transformação meta mecânicas, 

alimentícias e de celulose.  

Em março de 2019, foi credenciado o Campus fora de sede no município de 

Guarujá, SP, caracterizando-se este contexto regional de instalação do Campus pela 

sua atuação contributiva com as demandas de desenvolvimento socioeconômico, 

tecnológico e cultural na área de abrangência. O Município de Guarujá se encontra 

localizado no Estado de São Paulo, na segunda região administrativa, sub-região 

Santos, composto por 9 municípios, área total de 144,79 Km². Situa-se na Ilha de 

Santo Amaro, sendo que a maior parte de seu território está inserida em unidades de 

conservação, permanecendo não ocupada. A densidade demográfica no município é 

de 2.148,82 habitantes/Km². Sua vocação é turística, possui um grande 

adensamento urbano desordenado e ocupação de encostas, formando moradias em 

áreas de riscos. De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, 2018), o Gu

estimativa 318.107 habitantes, distribuídos por dois distritos. A sua Taxa Geométrica 

de Crescimento Anual (TGCA), entre 2010 e 2018, é de 0,86 no município. O grau 

de urbanização é de 99,98%. Considerando os dados de 2017 a população de 

311.229 habitantes, o índice em 2017, de envelhecimento no município é de 10,60%, 



 

15  

com uma população com mais de 60 anos, a população com menos de 15 anos é de 

23,20%, a populacional preliminar elaborada pelo. A população é 

predominantemente de jovens. Em 2015 o PIB (Produto Interno Bruto) foi de 

27.019,57 em reais corrente, nota-se que, do total de riquezas produzidas no 

município, o setor da agropecuária representa aproximadamente 1% do total, 

enquanto que os setores industriais e de serviços representam, respectivamente, 

19,5% e 79,5% do PIB do município.  

Além dos Campi I e II localizados na cidade de Presidente Prudente, e dos 

Campi de Jaú e Guarujá, a Unoeste conta também com os Polos de EAD em 

diferentes contextos regionais, firmados a partir de contrato de parceria entre a 

Unoeste e outras instituições, tanto de ensino, quanto de empresas públicas e 

privadas, associações e órgãos governamentais. 18 Esses Polos se constituem em 

unidades operacionais para o desenvolvimento de atividades pedagógicas e 

administrativas relativas aos cursos e programas na modalidade de EAD, deste 

modo, eles mantêm pessoal técnico-administrativo composto pela Coordenação do 

Polo e auxiliares administrativos, com o objetivo de viabilizar o acompanhamento, a 

orientação e a participação dos alunos nas atividades síncronas e assíncronas 

previstas nos projetos pedagógicos dos cursos. Para tanto, o NEAD também 

disponibiliza pessoal técnico-administrativo para auxiliar nas demandas 

administrativas e acadêmicas dos Polos de EAD, assim como para acompanhar o 

desenvolvimento dos cursos que neles são ofertados. 
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2. OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O Plano de Logística Ambiental Sustentável da Unoeste busca promover 

ações que possibilitem a implantação de um novo modelo de cultura institucional, 

com a inserção de critérios de sustentabilidade e economicidade, buscando 

desenvolver métodos que adotem os 7R´s (Repense, reintegre, responsabilize-se, 

recuse, reduza, reaproveite e recicle) no âmbito dos campi da Universidade do 

Oeste Paulista, atendendo a legislação vigente. 

. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

o Integrar as ações sustentáveis existentes na Instituição: projetos, 

pesquisas, cursos de extensão, infraestrutura, para conhecimento da comunidade 

acadêmica, visando a sincronicidade de suas finalidades; 

o Sensibilizar, capacitar e incentivar aos usuários dos campi quanto aos 

processos sustentáveis e de uso racional dos recursos naturais, como forma de 

disseminação dessas novas tecnologias e práticas; 

o Racionalizar o uso de material de consumo e eliminar desperdícios; 

o Diminuir o consumo de energia elétrica; 

o Diminuir o consumo, o desperdício e aumentar a prática de reúso da 

água, assim como diminuir os impactos ambientais dos esgotos gerados; 

o Implantar nas edificações dos campi as novas tecnologias energéticas 

e hidráulicas para maior eficiência e diminuição dos gastos com água e energia; 

o Fomentar a gestão integrada dos resíduos pós-consumo, inclusive a 

destinação ambientalmente correta; 

o Inserir nos campi a coleta de resíduos sólidos recicláveis para 

destinação às cooperativas/associações de catadores; 

o Promover a qualidade de vida no ambiente acadêmico; 
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o Reconhecer e premiar as melhores práticas de eficiência na utilização 

dos recursos naturais dos setores, nas dimensões economicidade e 

socioambientais; 

o Promover o reaproveitamento de materiais passíveis de retorno 

(reversa) ao seu ciclo produtivo ou realizando doações para funcionários ou 

entidades assistenciais; 

o Inserir as variáveis ambientais nos processos de compras; 

o Aumentar a eficiência e o controle do sistema de transporte de pessoas 

e materiais. 
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3 DEFINIÇÕES 
 

 Coleta seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme 

sua constituição ou composição. 

 Coleta seletiva solidária: coleta dos resíduos recicláveis descartados, 

separados na fonte geradora, para destinação às associações e/ou cooperativas de 

catadores de materiais recicláveis. 

 Compra Compartilhada: contratação para um grupo de participantes 

previamente estabelecidos, na qual a responsabilidade de condução do processo licitatório 

e gerenciamento da ata de registro de preços serão de um órgão ou entidade da 

Administração Pública Federal. 

 Critérios de sustentabilidade: parâmetros utilizados para avaliação e 

comparação de bens, materiais ou serviços em função do seu impacto ambiental, social 

e econômico. 

 Gerenciamento de Resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou 

indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final 

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente 

adequada dos rejeitos. 

 Inventário Físico Financeiro: relação de materiais que compõem o estoque onde 

figuram a quantidade física e financeira, a descrição, e o valor do bem. 

 Logística sustentável: processo de coordenação do fluxo de materiais, de 

serviços e de informações, do fornecimento ao desfazimento, que considera a proteção 

ambiental, ajustiça social e o desenvolvimento econômico equilibrado; 

 Logística Reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e social 

caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a 

coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em 

seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente 

adequada; 

 Material de Consumo: todo material que, em razão de sua utilização, perde 

normalmente sua identidade física e/ou tem sua utilização limitada a dois anos; 

 Material Permanente: todos os bens e materiais que, em razão de sua utilização, 

não perdem sua identidade física, mesmo quando incorporados a outros bens, tendo 

durabilidade superior a dois anos. 
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 Padrões sustentáveis de Produção e Consumo: produção e consumo de bens e 

serviços de forma a atender as necessidades das atuais gerações e permitir melhores 

condições de vida, sem comprometer a qualidade ambiental e o atendimento das 

necessidades das gerações futuras; 

 Práticas de Racionalização: ações que tenham como objetivo a melhoria da 

qualidade do gasto público e contínua primazia na gestão dos processos. 

 Práticas de sustentabilidade: ações que tenham como objetivo a construção de 

um novo modelo de cultura institucional visando à inserção de critérios de 

sustentabilidade nas atividades da administração pública. 

 Reciclagem: processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a 

alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com vistas à 

transformação em insumos ou novos produtos. 

Resíduos Recicláveis Descartados: materiais passíveis de retorno ao seu ciclo 

produtivo, rejeitados pelos órgãos ou entidades da Administração Pública. 

 Resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado resultante 

de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe 

proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como 

gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu 

lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou exijam para isso 

soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia 

disponível. 

7Rs: 1. Reduza: Diminua o consumo de água e de luz em sua casa 

reutilizando a água que sobrou do último enxágue da máquina para lavar o quintal, 

diminuindo o tempo de banho e trocando lâmpadas incandescentes por 

fluorescentes, por exemplo. 2. Repense: Procure utilizar menos seu carro. Ande 

mais a pé, de bicicleta, use transporte coletivo ou mesmo táxi: é mais barato e você 

evita emissão de poluentes. 3. Responsabilize-se: Pergunte e pesquise sobre a 

origem dos produtos que você consome. Evite o desperdício de alimentos e planeje 

melhor suas compras.  4. Reintegre: Seu lixo orgânico também pode ser 

reaproveitado em sua casa com a compostagem, que é uma espécie de "reciclagem 

dos resíduos orgânicos". 5. Recuse: Quando for fazer compras, leve sua sacola 

retornável para evitar pegar as plásticas. Recuse também comprar produtos com 

embalagens desnecessárias - por exemplo, prefira frutas e legumes a granel do que 
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os embalados em bandejas de isopor no supermercado. 6. Reaproveite: Na hora de 

construir ou reformar, avalie os produtos que utilizará e, no projeto, busque meios de 

facilitar reuso de água (por meio de uma cisterna, por exemplo) e avalie a 

possibilidade de instalar painéis de energia solar. 7. Recicle: Separe materiais 

descartáveis do lixo orgânico em sua casa. Se não existir coleta seletiva em sua 

cidade, procure uma cooperativa de catadores para encaminhar os produtos para 

reciclagem. 
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4 TEMAS ABORDADOS 
 

Os temas adotados para compor o trabalho são aqueles contidos no art. 8º 

da Instrução Normativa nº 10 (material de consumo, energia elétrica, água e esgoto, 

coleta seletiva, qualidade de vida no ambiente de trabalho, compras e contratações 

sustentáveis, deslocamento de pessoal, comunicação e divulgação). 

 

TEMA 1: MATERIAL DE CONSUMO 

 

Uma das formas de preservar os recursos naturais é a diminuição do 

consumo de produtos acabados, e consequentemente, a redução do uso de matérias-

primas e da geração de resíduos. 

Inicialmente, o foco do PLS será copos plásticos e papéis, uma vez que esses 

materiais são consumidos no cotidiano dos empregados e que, com pequenas 

medidas, pode-se evitar o desperdício. 

Nesse sentido, a UNOESTE já distribuiu canecas em seus eventos. Além 

disso, muitos empregados, conscientes de seu papel na preservação dos recursos, já 

portam suas próprias canecas. 

Figura 1- Distribuição de canecas para funcionários e professores da 

Unoeste- 2019 

 
Fonte: Assessoria de imprensa – Unoeste 
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Para expandir as ações de sustentabilidade para os demais materiais de 

consumo e permanente, é necessário apresentar, primeiramente, o inventário desses bens. 

O inventário, além de ser um instrumento de controle patrimonial da empresa, pode 

auxiliar na gestão sustentável dos materiais de consumo e permanente, de modo a 

permitir uma conotação de administração patrimonial sustentável, principalmente, 

quando da aquisição de novos produtos. 

 

 

TEMA 2: RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

A UNOESTE, começou a realizar a coleta seletiva no Campus II, e possui 

um sistema de gerenciamento de resíduos sólidos em suas unidades (Clinica, 

Hospitais escola e laboratórios), Campus de Jaú, Campus de Guarujá e nos polos 

EAD. Existe a segregação e destinação ambientalmente adequada desses resíduos 

nestes ambientes. É interesse da Unoeste adotar práticas que promovam a não geração, a 

redução, a reutilização e a reciclagem dos resíduos sólidos nos seus campi. 

 

Figura 2- Vista parcial da unidade de resíduo reciclável- Campus II- 2019 

 
Fonte: Assessoria de imprensa – Unoeste 
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TEMA 3: ENERGIA ELÉTRICA 
A conservação e uso racional de energia em uma empresa dependem da 

adoção de uma série de ações e medidas de caráter técnico, gerencial e 

comportamental (PUCRS, 2010). 

A UNOESTE tem utilizado, em suas unidades (Campus de Jaú, Campus de 

Guarujá e nos polos EAD), lâmpadas florescentes que colaboram para o menor 

consumo de energia elétrica. Ela se tornou autossuficiente em energia com a 

construção da usina fotovoltaica no campus II, adotando medidas concretas para 

redução do consumo e aumento da eficiência energética, promovendo a redução de 

custos. 

 

Figura 3- Vista parcial da Usina Fotovoltaica- campus II Unoeste, 2019 

 
Fonte: Assessoria de imprensa – Unoeste 

 

TEMA 4: ÁGUA E ESGOTO 

A preservação de água é de extrema importância e é através de medidas 

simples do cotidiano que podemos contribuir para amenizar o problema da 

disponibilidade de água. 

A UNOESTE adota e incentiva medidas que resultem na redução do 

consumo de água, através de ações conjuntas com os empregados e com as empresas 

que prestam serviços de limpeza e conservação, estas ações acontecem em todos os 

seus campi (Campus de Jaú, Campus de Guarujá e nos polos EAD). 

Sabe-se que o problema de carência de água deve ser  entendido  também  

como a  preocupação em  tratar os esgotos. Isso deve ser considerado, em consonância 
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com as políticas públicas locais. 

 

 

TEMA 5: QUALIDADE DE VIDA NO AMBIENTE DE TRABALHO 
O conceito da sustentabilidade precisa estar associado à qualidade de vida das 

pessoas e do ambiente natural. De acordo com Pilatti e Bejarano (2005), esse conceito está 

“relacionado à satisfação dos funcionários quanto à sua capacidade produtiva em um 

ambiente de trabalho seguro, de respeito mútuo, com oportunidades de treinamento e 

aprendizagem e com o equipamento e facilidades adequadas para o desempenho de 

suas funções”. 

As ações em favor da qualidade de vida no ambiente de trabalho propostas 

neste plano têm como objetivo principal desenvolver e implementar políticas de 

promoção  à saúde, à segurança e à assistência social dos colaboradores, funcionários, 

docentes e discentes, bem como favorecer o processo de interação no trabalho. 

 

TEMA 6: DESLOCAMENTO DE PESSOAL 

Dentro do Tema Deslocamento de Pessoal, diversas ações são propostas para 

reduzir os gastos e a emissão de substâncias poluentes. Nesse tema são considerados 

aspectos relativos ao uso da frota de veículos, à utilização dos critérios sustentáveis nas 

contratações, ao deslocamento de pessoal por via aérea. 

Além disso, são propostas ações para incentivar o uso de bicicletas, o que pode 

amenizar o problema de falta de vagas nos estacionamentos, minimizar a emissão de gases 

de efeito estufa, diminuir o uso de combustíveis fósseis e estimular a prática de exercícios 

físicos (UFU, 2013). 
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Figura 4- Vista parcial de um dos bicivletários- campus II Unoeste, 2019 

 

 
Fonte: Assessoria de imprensa – Unoeste 

 

TEMA 7: AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, SENSIBILIZAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO 

 

Segundo a Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 9.795/1999), são 

alguns dos objetivos da educação ambiental: o estímulo e o fortalecimento de uma 

consciência crítica sobre a problemática ambiental e social; o incentivo à participação 

individual e coletiva, permanente e responsável, na preservação do equilíbrio do meio 

ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do 

exercício da cidadania. 

 

Nesse sentido, a UNOESTE promove em todos os seus campi (Campus de 

Jaú, Campus de Guarujá e nos polos EAD) ações de educação ambiental e 

capacitação relacionadas aos demais temas aqui abordados. Além da divulgação das 

ações e a democratização das informações, como forma de fortalecer o processo de 

educação ambiental e ganhar a adesão dos empregados. 
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Figura 4- Vista da entrada do campus II- Unoeste, 2019 

 
Fonte: Assessoria de imprensa – Unoeste 

 

TEMA 8: COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

A  UNOESTE  adota de critérios de sustentabilidade ambiental em seus editais 

de contratação em todos seus campi (Campus de Jaú, Campus de Guarujá e nos 

polos EAD). Algumas iniciativas, porém, demostram que a empresa está preocupada em 

adquirir produtos e serviços que estejam em conformidade com a preservação do meio 

ambiente. 

Em alguns editais para aquisição de material de consumo, por exemplo, é exigido 

o comprovante de registro do fabricante do produto no Cadastro Técnico Federal de 

Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos Ambientais, 

acompanhado do respectivo certificado de regularidade válido, nos termos do art. 17, inciso 

II, da Lei nº 6.938, de 1981. Esse cadastro é exigido para os fabricantes de produtos cuja 

atividade de fabricação ou industrialização é enquadrada no Anexo II da Instrução 

Normativa IBAMA nº 31, de 03/12/2009. 

A Norma ISO 14001, também, está prevista em alguns editais a serem 

lançados pela Unoeste como critério de avaliação. A ISO 14001 é uma norma 

internacionalmente aceita que define os requisitos para estabelecer e operar um Sistema 

de Gestão Ambiental. 
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TEMA 9: INOVAÇÃO 
 

  A inovação no setor de serviços pode incluir melhoramentos importantes 

no que diz respeito à forma como elas são oferecidas (por exemplo, em termos de 

eficiência ou de velocidade), à adição de novas funções ou características em 

serviços existentes ou à introdução de serviços inteiramente novos. 

As inovações ambientais são implementações organizacionais, 

considerando as dimensões de produtos, processos e mercado, com diferentes 

graus de novidade, podendo ser apenas melhoria incremental, que intensifica o 

desempenho de algo já existente ou radical, que promove algo completamente 

inédito, cujo principal objetivo é reduzir os impactos ambientais da empresa 

(Corazza, 2003). 

Desta forma, a inovação ambiental possuiu relacionamento bilateral, com 

a proatividade da gestão ambiental organizacional. 

 

Figura 5- Murais de sensibilização ambiental Campus II- Unoeste- 2016 

 
Fonte: Assessoria de imprensa- Unoeste. 
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5 METODOLOGIA 
 

A Comissão Gestora do Plano de Logística Sustentável buscou, a partir de 

consultas a setores específicos da UNOESTE, identificar o atual estado de 

sustentabilidade. A partir desse reconhecimento, foram discutidas quais ações são 

prioritárias para a empresa, em conformidade com as ações propostas pela Instrução 

Normativa Nº 10/2012. 

O presente trabalho foi produto de 9 encontros entre os membros da CGPLS, 

instituída pela Portaria nº 7/2015, de 27 janeiro de 2015. 

Para a elaboração do Plano de Logística Ambiental Sustentável foi 

instituído a Portaria (nº 7/2015), emitida pela Reitoria, para a Composição da 

Comissão, com formação de colegiado, composto por representantes da Reitoria, 

funcionários da Instituição, docentes e discentes, integrantes do Núcleo de Estudos 

Ambientais e Geoprocessamentos (Neageo) para mapear o cenário atual das ações 

que já são desenvolvidas na instituição e estabelecer práticas de sustentabilidade e 

racionalização de gastos, com definição de ações, metas, prazos de execução, 

monitoramento e avaliação; 

 divisão em Grupos de Trabalho por temas específicos de atuação, 

objetivando a elaboração de diagnósticos para posterior elaboração do Plano. 

De acordo com a Instrução Normativa n.10, de 12/11/12, em seu art. 5º 

consta que nos Planos de Logística Ambiental Sustentável devem contemplar no 

mínimo: 

I – atualização do inventário de bens e materiais do órgão ou entidade e 

identificação de similares de menor impacto ambiental para substituição; 

II – práticas de sustentabilidade e de racionalização do uso de materiais e 

serviços; 

III – responsabilidades, metodologia de implementação e avaliação do 

plano; e 

IV – ações de divulgação, conscientização e capacitação (BRASIL,2012).  

 

 

Portanto, em um primeiro momento foi necessário atualizar o inventário e 

realizar a coleta de dados referente ao patrimônio dos campi, de bens materiais e, 
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posteriormente, aos processos de compras e serviços. Após as análises desses 

dados, quando serão discutidas com cada setor as metas a serem propostas, para 

finalmente se operacionalizar o Plano de Logística Ambiental Sustentável da 

Universidade. 

Para um melhor entendimento acerca dos impactos ambientais é 

primordial mapear as atividades que potencialmente podem trazer riscos ao meio 

ambiente e a sociedade. 

 Os membros da Comissão realizam reuniões periódicas, para avaliar os 

resultados das ações propostas com correções e ajustes de metas quando 

necessários. 

Foram necessários os seguintes recursos para a execução do Plano: 

- Recursos Humanos para o desenvolvimento do Plano de Logística 

Ambiental Sustentável da Unoeste;  

- Recursos Financeiros para aplicação das ações que envolvam custos 

para a execução das ações contempladas no Plano, com a devida aprovação dos 

gestores da Universidade; 

- Recursos materiais, como impressões, cópias, entre outros. 

 

 A definição de prazos de início e término não propõe datas exatas, mas 

sim um período máximo para a execução da ação planejada. 

 

Para facilitar a comunicação entre os componentes da comissão e a 

comunidade acadêmica foi criado um canal eletrônico específico, que permite a 

amplitude de debates, sugestões, exposição de eventuais problemas, 

proporcionando uma gestão participativa para o desenvolvimento do novo paradigma 

da sustentabilidade na gestão da estrutura universitária.   

A metodologia do PLS é composta de 7 eixos e 1 eixo para inovações de 

acordo com o art. 8.º da Instrução Normativa n. 10/2012: 

Eixo 1: Material de consumo; 

Eixo 2: Energia; 

Eixo 3: Água e esgoto; 

Eixo 4: Coleta seletiva; 

Eixo 5: Qualidade de vida no ambiente de trabalho; 
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Eixo 6: Compras e contratações sustentáveis; 

Eixo 7:Deslocamento de pessoal com foco na redução de gastos e 

emissões; e 

Eixo 8: Inovações. 
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6 PLANO DE AÇÃO 

 

As informações levantadas nas abordagens dos temas subsidiaram a 

proposição de futuras ações, constituindo as matrizes temáticas. Estas, no entanto, 

não apresentam detalhamentos metodológicos nem previsão de recursos 

humanos ou financeiros para a implementação das ações. Isso se dá em virtude da 

já mencionada limitação dos dados para a elaboração do PLS. 

Os ajustes e detalhamentos necessários às fases subsequentes se darão no 

decorrer do processo de internalização do PLS pela UNOESTE. 

Esse Plano de Ação refere-se ao exercício 2019/2021.  

 
Os Planos de Ação da UNOESTE referentes a seu Plano de Logística 

Sustentável são expostos, a seguir em planilhas por área de atuação: 

 

Eixo 1: Material de consumo 

PLANO DE AÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO 

Objetivo: Racionalizar o uso de material de consumo Responsáveis: 

 

ORDEM 

 
AÇÕES 

 

METAS 

INÍCIO/ 

TÉRMINO 

1 Diminuir a aquisição de 
copos descartáveis. 

Promover a 
substituição do 
uso de copos 
descartáveis 
por copos 
reaproveitáveis 
em todos os 
setores da 
Universidade. 

Os setores já foram 
orientados para 
substituição. 
Inicio da campanha 
abril verde- 2019 
para substituição 
dos copos 
descartáveis em 
toda instituição. 

 

2 Substituir o papel 
branco clorado por 
papel branco menos 
clorado ou reciclado. 

Redução de 
compras de 
papel branco 
clorado. 

Verificar os casos 
que é possível a 
substituição. Pois a 
cópia não fica 
legível. 

 

3 Estudar a viabilização 
para terceirização de 
impressão ou da 
criação de “ilhas de 

Apuração da 
viabilidade da 
terceirização 
sob o ponto de 

2014/2015 
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impressão”. vista econômico 
e operacional 
para reduzir o 
consumo de 
papel e tintas. 

4 Promover campanhas 
de sensibilização sobre 
uso de copos, papéis, 
envelopes e outros 
materiais de consumo. 

Estimular o uso 
racional de 
material de 
escritório e 
copa para a 
comunidade 
acadêmica. 

Em andamento  

5 Capacitação dos 
usuários sobre as 
temáticas e práticas 
sustentáveis. 

Difundir a 
importância dos 
usos 
sustentável de 
materiais de 
consumo. 

Continuo  

6 Informatização de todos 
os procedimentos 
acadêmicos para 
substituição, por 
exemplo, do material 
impresso dos 
lançamentos de faltas e 
conteúdos 
programáticos.   

Lançamento 
online com 
geração de 
protocolo. 

Inicio fev. 2019- - 
Substituição da 
impressão dos 
diários e 
frequências pelo 
meio digital. 
- Eliminação do 
protocolo impresso 
da biblioteca. 
 

 

7 Adquirir uma máquina 
fragmentadora com 
maior poder de 
picotagem para a 
Central de Resíduos de 
Papel da Instituição de 
Ensino. 

Aumentar a 
captação dos 
resíduos de 
papel na 
Instituição de 
Ensino. 

Fragmentadora 
atual com 
capacidade para 40 
folhas, 400 kg/hora.  
Problemas 
relacionados à 
logística, pois a 
empresa que 
compra os 
reciclados atrasa e 
acumula os papéis. 
Os setores da 
faculdade enviam 
os papéis para 
reciclagem. 

 

8 Ampliar o conhecimento 
junto à comunidade 
acadêmica do trabalho 
realizado pela Central 
de Resíduos de Papel e 
dispor de coletores de 

Encaminhar os 
resíduos de 
papel gerados e 
descartados 
nos campi para 
a Central de 

Contínuo  
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resíduos de papel em 
todos os setores. 

Resíduos para 
serem 
fragmentados. 

9 Realizar campanhas 
educativas constantes 
dentro da 
Universidade para 
redução de 
desperdícios. 

Educação 

Ambiental 

Contínuo 
 

 

RECURSOS 

HUMANOS 

 

FINANCEIROS OBSERVAÇÕES 

Eixo 2: Energia 

PLANO DE AÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 

Objetivo: Diminuir o consumo de energia elétrica nos 

campi 

Responsável: 

 

ORDEM 

 
AÇÕES 

 

METAS 

INÍCIO/ 

TÉRMINO 

 

1 Criação de uma 
Comissão de 
Gestão do uso de 
energia elétrica. 

Definir o plano de 
ação para 
diminuição do 
consumo e uso de 
tecnologias 
sustentáveis. 

 Já existe 
um Eng. 
Eletrônico  
e sua 
equipe que 
controla 
essas 
questões. 

2 Diagnóstico 
energético da 
utilização da 
energia elétrica 
nos campi, com 
identificação e 
definição de um 
índice de eficiência 
energética. 

Identificar as 
principais cargas e 
ações de impacto na 
economia de 
energia. Definição de 
índice de medição 
dos resultados dos 
planos de ação. 

O diagnóstico já existe. 

3 Implantar sistemas 
alternativos de 
geração de 
energia, como por 
exemplo, o uso de 
sensores em 
locais de pouco 
acesso e de 
reduzida 

Reduzir os gastos 
com energia elétrica 
e educar a 
comunidade através 
do exemplo. 

-Criação de usina solar 
fotovoltaica (campus I e II) 2018 
 São realizadas campanhas 
periódicas para redução de 
energia. 
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luminosidade. 
4 Incentivar os 

responsáveis do 
depto de compras 
a adquirir produtos 
com 
menorconsumo de 
energia, 
comprovado 
através de 
certificação, e com 
a justificativa de 
economia 
energia elétrica, e 
consequentemente 
da economia 
financeira e 
preservação dos 
recursos. 

Preservação de 
recursos naturais e 
diminuição de 
custos. 
 

- O DPO participa de processos 
de compras de equipamentos 
com menor consumo de energia. 
 

5 Criar um sistema 
de controle da 
utilização das 
salas de aula, 
após o término das 
mesmas, com o 
desligamento das 
luzes e ar 
condicionado. 

Evitar o uso das 
salas de aula para 
uso indevido, como 
sala de estudos. 
Incentivar uso da 
biblioteca e demais 
espaços comuns na 
Instituição. 

- foram instalados interruptores 
nos equipamentos de ar 
condicionado 

6 Substituir 
lâmpadas, 
luminárias, 
reatores, ar 
condicionados 
com mais 
eficiência 
energética. 

Reduzir os gastos e 
melhorar a eficiência 
do espaço 
construído. 

-Gradualmente está acontecendo 
a substituição de lâmpadas 
fluorescentes por de menor 
consumo T5. 
- Lâmpadas de LED foram 
instaladas no calçadão do 
campus I, lab. De jogos, portaria 
campus II. 
- Pesquisa a instalação de 
lâmpadas de ED por empresa 
terceirizada 
 

7 Educação 
ambiental dos 
usuários: 
envolvimento de 
toda a comunidade 
acadêmica. 

Campanha 
permanente de 
educação ambiental 
para o uso racional 
de energia elétrica. 

São realizadas campanhas 
periódicas para redução de 
energia junto aos alunos 

8 Estudar a 
viabilidade de 
implementar o uso 

Reduzir os gastos 
com energia elétrica 
e uso de tecnologias 

 Já realizada a criação da Usina 
Fotovoltaica 
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de energia solar. sustentáveis. 

ÁREAS ENVOLVIDAS 

RECURSOS 

HUMANOS FINANCEIROS OBSERVAÇÕES 

 

Eixo 3:Água e esgoto 

PLANO DE AÇÃO DE ÁGUA E ESGOTO 

Objetivo: Diminuir o consumo, o desperdício, os impactos 
ambientais dos esgotos gerados e aumentar o reuso da água 

Responsável 

 

ORDE

M 

 
AÇÕES 

 

METAS 

INÍCIO/ 

TÉRMINO 

1 Criação de Comissão de Gestão 
do uso de água e esgoto. 

Definição do grupo e 
estabelecer as metas. 

DPO e Divisão de 
Saneamento 
tratam das 
questões que 
envolvem o uso 
de água e esgoto. 

2 Realizar diagnóstico dos campi, 
para posterior revisão e 
manutenção e controle do uso 
do recurso hídrico. 
 

Publicação do 
diagnóstico do 
consumo e custos com 
a água nos campi, após 
a implantação dos 
hidrômetros. 

- É realizado o 
acompanhamento 
de consumo 
através de 
hidrômetros 
instalados nos 
poços e também 
na entrada dos 
Blocos. 
SABESP a pedido 
da universidade 
está realizando 
um levantamento 
de consumo de 
água na 
universidade. 

3 Aquisição de bombas de reuso. Utilização de bombas 
de reuso. 

Concluído 2019 

4 Brigada de vazamentos de água. Diminuir os 
desperdícios de água. 

Contínuo 

5 Capacitação de todos os 
usuários sobre o tema. 

Informar sobre a 
importância do uso 
adequado da água e 
controlar a disposição 
dos esgotos sanitários 
da Instituição. 

Campanhas em 

andamento 
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6 Elaboração de projeto de 
irrigação com o aproveitamento 
de água de reuso. 

Aproveitar as águas 
residuais e economizar 
água potável. 

- Captação de 
água de chuva 
para irrigação. 
Existe um projeto 
de reutilização de 
água para o 
Biotério Central. 
Os destiladores 
do bloco Q serão 
desativados e 
será instalado 
equipamento de 
osmose reversa. 
 

7 Captação de água de chuva. Reduzir gastos e o 
impacto ambiental. 

Captação de água 
de chuva para 
irrigação e lavar 
veículo. 
Projeto de 
aproveitamento 
de águas da 
chuva 
Sistema de pré-
tratamento de 
esgoto 
 

8 Analisar viabilidade de captação 
de águas cinzas e negras. 

Reduzir gastos e o 
impacto ambiental. 

Em andamento 

9 Automatização das instalações 
hidrossanitárias (torneiras, 
vasos, esgosto, etc). 

Reduzir gastos e o 
impacto ambiental. 

- Os banheiros 
estão recebendo 
manutenção para 
evitar vazamentos 
de água. 
- Os reservatórios 
de água antigos 
foram 
substituídos. 
- substituição de 
torneiras com 
temporizador. 

10 Tratamento dos esgotos 
sanitários provenientes dos 
laboratórios que utilizam 
produtos químicos. 

Disposição adequada 
dos esgotos sanitários. 

-O esgoto é 
encaminhado 
para a rede da 
SABESP. 
- Quanto ao 
esgoto gerado 
nos laboratórios, 
existe um manual 
de Boas práticas, 
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que é seguido 
pelos funcionários 
e professores que 
devem seguir as 
recomendações e 
não desprezar os 
resíduos 
perigosos na rede 
de esgoto. 

11 Campanhas educativas do uso 
dos recursos hídricos. 

Educação Ambiental. Conínuo 

Projeto da 
Contensão das 
capivaras 
Juntos na 
Educação 
Ambiental e 
Contra o Tráfico 
de Animais 
Silvestres 
Estratégia de 
manejo para 
conservação das 
espécies de 
jabutis tinga 
(Chelonoidis 
denticulata) e 
jabuti piranda 
(Chelonoidis 
carbonária) em 
cativeiro 

ÁREAS ENVOLVIDAS 

RECURSOS 

HUMANOS FINANCEIROS OBSERVAÇÕES 

   

 
 

 

Eixo 4: Coleta seletiva 
PLANO DE AÇÃO DE COLETA SELETIVA 

o Objetivo: Fomentar a gestão integrada dos resíduos pós- Responsável: 
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consumo, inclusive a destinação ambientalmente correta, 
promovendo o reaproveitamento de materiais, passíveis de retorno 
(reversa) ao seu ciclo produtivo ou realizando doações para 
funcionários ou entidades assistenciaise organizar um fluxo contínuo 
e eficiente de materiais descartados para organizações externas. 

 

ORDE

M 

 
AÇÕES 

 

METAS 

INÍCIO/ 

TÉRMIN 

1 Realizar um diagnóstico dos 
resíduos gerados nos campi, por 
unidade de ensino ou setor 
administrativo. 

Diagnosticar os resíduos 
gerados. 

Esta sendo 
realizado no 
Campus II 

2 Segregar os materiais 
descartados para 
reaproveitamento dos resíduos e 
redução da quantidade para 
disposição final. 

Materiais segregados para 
reaproveitamento ou 
descarte ambientalmente 
correto. 

- Óleo usado é 
encaminhado 
para o setor de 
produção de 
domissaneante
s. 

3 Capacitar a comunidade 
acadêmica acerca do tema 
Coleta Seletiva. 

Difusão do conhecimento, 
mudança de hábitos e 
adequação dos descartes. 

contínuo 

4 Fazer levantamento dos 
materiais e equipamentos não 
mais utilizados nos campi que 
poderiam ser doados para 
Instituições sem fins lucrativos. 

Diminuir os resíduos 
gerados e proporcionar a 
reutilização dos mesmos. 

Contínuo 

5 Criar coletores de pilhas, 
baterias, celulares, entre outros 
aparelhos eletroeletrônicos. 

Destinação correta de 
resíduos. 

- As pilhas, 
baterias, e 
equipamentos 
eletrônicos da 
universidade 
são 
encaminhados 
para o mutirão 
do Lixo 
Eletrônico 

6 Promover a destinação de 
resíduos recicláveis. 

Destinação correta de 
resíduos e fortalecer 
associações/cooperativas 
de recicladores no 
município. 

-Os papéis de 
escritório são 
fragmentados e 
enviados para 
reciclagem.  
-Materiais 
plásticos são 
segregados por 
tipo e enviados 
para 
reciclagem. 
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-Vidros são 
descaracterizad
os em triturador 
e armazenados 
para 
reciclagem. 
-Sucatas são 
periodicamente 
recolhidos. 
-Os sacos de 
lixo que 
acondicionam 
os materiais 
recicláveis são 
reutilizados. 
- Os RCC são 
encaminhados 
para a 
reciclagem. 

7 Difundir informações quanto à 
segregação dos resíduos 
recicláveis. 

Educar a comunidade 
acadêmica. 

Continuo 
 com a 
implantação da 
campanha de 
coleta seletiva 
iniciada no 
Campus II 

8 Instalar coletores para materiais 
recicláveis em todos os espaços 
úteis da Instituição de ensino de 
modelos a serem 
confeccionados pelos discentes 
do Curso de Design de 
Interiores, com materiais 
sustentáveis. 

Fomentar a separação de 
materiais recicláveis pela 
comunidade acadêmica. 

Em andamento 
com a 
implantação da 
campanha de 
coleta seletiva 

9 Substituição de copos 
descartáveis. 

Redução de copos 
descartáveis com 
campanha “Adote sua 
caneta”. 

Concluido 

10 Implantação da compostagem 
para os resíduos orgânicos 
gerados na instituição. 

Destinação correta de 
resíduos. 

Em andamento 

11 Substituição do uso de papel 
toalha nos sanitários por sistema 
de secador de mãos por 
ventilação. 

Reduzir geração de 
resíduos de papel toalha. 

Em proposta 

12 Melhoria do depósito dos 
resíduos sólidos localizado no 
Portão 2 da Instituição, com 
separação de materiais 

Adequação ambiental e 
facilidades de limpeza e 
higienização. 

concluido 
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recicláveis e rejeitos. 

Os resíduos químicos e infectantes são encaminhados para tratamento em empresa 
especializada, mediante contrato. Prata e Chumbo gerados nos setores são 
encaminhados para empresa especializada. O uso de formaldeído foi reduzido em 
80%. Foi instalado um sistema de contenção de vapores. Os corantes gerados nos 
laboratórios de análise clínicas são tratados através de Processos Oxidativos 
Avançados. Efluente do contador Hematológico é tratado antes do descarte na rede 
coletora de esgoto. Os medicamentos passam por uma segregação visando a 
reciclagem do papel e papelão. Os demais resíduos passam por uma triagem e na 
impossibilidade de reutilização são encaminhados para incineração ou aterro industrial 
classe I. 
 
 

ÁREAS ENVOLVIDAS 

 

RECURSOS 

HUMANOS FINANCEIROS OBSERVAÇÕES 

Eixo 5: Qualidade de vida no ambiente de trabalho 

PLANO DE AÇÃO DE QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

Objetivo: Racionalizar o uso de material de consumo Responsável

: 

 

ORDE

M 

 
AÇÕES 

 

METAS 

INÍCIO/ 

TÉRMINO 

1 Implementar a CIPA – Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes. 

Colocar em práticas as 
ações pertinentes à CIPA. 

Já existente 

2 Capacitar os funcionários em 
Primeiros Socorros e Combate a 
Incêndio. 

Capacitação dos 
funcionários. 

SEESMT faz 
a 
capacitação 
dos 
funcionários. 

3 Implementar a ginástica laboral. Implementar os benefícios 
da ginástica laboral para 
todos os funcionários. 

Já existente 

4 Implementar ações de 
alimentação saudável. 

Parcerias entre os cursos 
de Nutrição, Gastronomia e 
Eng. Ambiental para 
práticas de aproveitamento 
de alimentos, elaboração 
de cardápios saudáveis e 

Já existente 
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gestão de resíduos sólidos 
na cozinha no Restaurante 
Universitário e Cursos de 
capacitação para os 
funcionários. 

5 Levantar diagnóstico de 
ergonometria e implementar 
ações necessárias. 

Palestras de 
esclarecimento para os 
funcionários. 

Já existente 

6 Aumento da área sombreada das 
áreas de transição entre os 
prédios dos campi.  

Melhorar o conforto de 
tráfego interno na 
Instituição. 

Já existente 

7 Criação de ciclovias e calçadas 
para caminhadas nos campi e 
bicicletários. 

Incentivar o uso de meios 
de transportes não 
poluentes. 

Em projeto 

8 Construção de academia ao ar 
livre. 

Melhorar a qualidade física 
de funcionários e alunos. 

Em projeto 

9 Elaborar ações comunitárias 
sustentáveis. 

Educar à população quanto 
à importância da 
sustentabilidade. 

Em 
andamento 

10 Promover o desenvolvimento de 
projetos sobre poluição sonora 
nos campi pelos Cursos de Física 
e Fonoaudiologia. 

Melhorar a qualidade 
sonora do ambiente de 
trabalho. 

Em projeto 

11 Estimular hábitos sustentáveis e 
saúdavéis com bebedouras de 
água filtrada e gelada em todos os 
blocos  

Melhorara a qualidade de 
vida do ambiente de 
trabalho 

Concluido 

ÁREAS ENVOLVIDAS 

RECURSOS 

HUMANOS FINANCEIROS OBSERVAÇÕES 

 

Eixo 6: Compras e contratações sustentáveis 

PLANO DE AÇÃO PARA COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

Objetivo: Inserir de forma legal as variáveis ambientais nos processos de 
compras e contratações na Instituição 

Responsável

: 

 

ORDE

M 

 
AÇÕES 

 

METAS 

INÍCIO/ 

TÉRMINO 

1 Comprar produtos e contratar 
serviços com ênfase sustentável. 

Promover as práticas 
sustentáveis. 

Já existente 

2 Certificação das obras nos 
campi. 

Garantir que as obras na 
Instituição atendam aos 

Já existente 
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requisitos de 
sustentabilidade, assim 
como, o gerenciamento dos 
resíduos da construção civil. 

3 Capacitar funcionários em 
Compras sustentáveis. 

Capacitação para as práticas 
sustentáveis. 

Já existente 

4 Implementar o sistema de 
estoque virtual. 

Disponibilização de estoque 
virtual na Instituição. 

Já existente 

5 Adotar a prática da reciclagem. Minimizar os resíduos 
sólidos gerados nos campi. 

Em 
andamento 

ÁREAS ENVOLVIDAS 

RECURSOS 

HUMANOS FINANCEIROS OBSERVAÇÕES 

   

 

 

EIXO 7: Deslocamento de pessoal com foco na redução de gastos e emissões 
PLANO DE AÇÃO: DESLOCAMENTO DE PESSOAL COM FOCO NA REDUÇÃO DE 

GASTOS E EMISSÕES  

Objetivo: Aumentar a eficiência e o controle do sistema de 
transporte de pessoas e materiais 

Responsável: 

 

ORDE

M 

 
AÇÕES 

 

METAS 

INÍCIO/ 

TÉRMINO 

1 Capacitar os motoristas e 
atendentes do setor de 
transportes. 

Capacitação dos 
funcionários para 
tratamento dos 
passageiros e controle 
do uso dos veículos. 

Já existente 

2 Informatizar o programa de 
movimentação de cargas 
intercampi. 

Criação de 
procedimentos para 
utilização dos veículos. 

Já existente 

3 Estudar a viabilidade de 
terceirização da frota. 

Apuração da 
viabilidade de 
terceirização da frota 
no que se refere aos 
custos, disponibilidade 
de veículos, 
manutenção, rapidez e 
reposição de veículos. 

Proposta 

4 Adotar o uso de bicicletas Fomentar práticas Proposta 
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elétricas (com o logo da 
Unoeste) para o deslocamento 
de funcionários dentro do 
campus. 

saudáveis e 
sustentáveis pelos 
funcionários. 

5 Pressionar o poder público da 
esfera municipal para viabilizar 
a interligação dos campi aos 
centros das cidades através de 
linhas de ônibus universitária, 
com opções de horário e trajeto 
adaptável a realidade 
acadêmica. 

Incentivo do uso de 
transporte coletivo. 

Já existente 

ÁREAS ENVOLVIDAS 

RECURSOS 

HUMANOS FINANCEIROS OBSERVAÇÕES 

   

 

EIXO 8: INOVAÇÕES 

Objetivo: Fomentar as práticas sustentáveis e dar visibilidade as 
iniciativas de melhoria da qualidade de vida. 

Responsável: 

 

ORDEM 

 
AÇÕES 

 

METAS 

INÍCIO/ 

TÉRMINO 

1 Fortalecimento das 
pesquisas realizadas no 
NEAGEO – Núcleo de 
Estudos Ambientais e 
Geoprocessamento e das 
Ações Extensivas realizadas 
pela Proext em prol do meio 
ambiente e da qualidade de 
vida nos campi. 

Integração das ações de 
pesquisa e de extensão à 
comunidade acadêmica. 

Já existente 

2 Criação de um aplicativo 
para incentivar a Carona 
Solidária entre os discentes, 
funcionários e docentes da 
instituição. 

Fomentar a 
solidariedade, minimizar 
emissões de gás do 
efeito estufa e fortalecer 
vínculos sustentáveis 
entre os usuários da 
Instituição. 

Proposta 

3 Criação de uma cartilha 
impressa e online, 
desenvolvida em parceria 
com os Cursos de Eng. 

Material a ser distribuído 
aos calouros e nas redes 
sociais de práticas 
sustentáveis no cotidiano 

Já existente 
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Ambiental e Sanitária e da 
Facopp sobre práticas 
sustentáveis. 

acadêmico. 

4 Implementar um projeto de 
sinalização na Instituição 
como veículo de educação 
ambiental. 

Fomentar a educação 
ambiental no campus. 

Em andamento 

5 Utilização dos meios de 
comunicação da Instituição 
– rádio, TV, cadernos, entre 
outros sobre temas 
ambientais. 

Divulgação e educação 
ambiental. 

Já existente 

6 Criação de um papa-bitucas 
pelo Curso de Design de 
Interiores com materiais 
renováveis para ser 
disposto em locais 
destinados aos fumantes 
nos campi. 

Destinação correta do 
resíduo do cigarro e 
minimização do impacto 
ambiental causado pela 
bituca. 

Em andamento 

7 Inclusão no Enped, Enepe, 
Fórum Ambiental de 
palestrantes que abordem a 
temática ambiental sob a 
ótica da sustentabilidade 
empresarial. 

Divulgação e educação 
ambiental. 

Já realizado 

8 Criação de uma trilha 
ecológica para práticas 
educativas como atrativo 
para educação ambiental 
para crianças do ensino 
fundamental e médio de 
escolas de P. Prudente e 
região.  

Fomentar práticas 
educativas ambientais no 
Campus II devido a sua 
beleza natural. 

Em andamento 

9 Implementar o 
gerenciamento de resíduos 
nos quiosques. 

Melhorar o 
gerenciamento 
ambiental. 

Em andamento 

10 Implementar a 
compostagem com os 
resíduos orgânicos gerados 
nos campi pelos Cursos de 
Agronomia e Eng. Ambiental 
e Sanitária. 

Melhorar o 
gerenciamento 
ambiental. 

Já realizado 

11 Abertura de um canal de 
ouvidoria interna para 
relatos, dúvidas, denúncias, 
sugestões sobre as práticas 
sustentáveis na Instituição. 

Espaço para 
comunicação com a 
comissão do Plano de 
Gestão Ambiental da 
Unoeste. 

Já existente 

12 Criação de um espaço de 
lazer e dentro do campus 

Qualidade do ambiente 
de trabalho e espaço de 

Já existente 
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para integração dos 
funcionários e descanso no 
horário do almoço, com 
mesas de xadrez, dama, 
pimbolin, etc. 

lazer funcional. 

13 Os novos funcionários 
contratados pela Instituição 
deverá receber em síntese 
as ações ambientais 
desenvolvidas pela 
empresa. 

Divulgação e capacitação 
ambiental funcional. 

Já existente 

14 Criar no site institucional um 
espaço para ações e 
informações sustentáveis 
desenvolvidas pela 
Instituição e dicas práticas 
aplicáveis no cotidiano da 
comunidade acadêmica. 

Divulgação e educação 
ambiental. 

Já existente 

15 Implementar um ecoponto 
de e-lixo para captação 
deste resíduo para o 
Mutirão do Lixo Eletrônico.  

Divulgação e educação 
ambiental. 

Proposta 

16 Fortalecer a marca 
UNOESTE com o monopólio 
da empresa na confecção e 
comercialização de 
camisetas, canecas, 
chaveiros, etc.  
Criação de um ponto de 
venda exclusiva da marca. 

Fortalecimento e 
identidade da marca 
UNOESTE. 

Proposta 

17 Criar o Programa 
institucional de 
ambientalização e 
sustentabilidade na unoeste 
Titulo: AMBIENTALIZAÇÃO 
CURRICULAR 
INSTITUCIONAL: desafios e 
perspectivas na Unoeste. 

Integração das ações de 
relacionando 
internalização da 
preocupação ambiental 
no currículo da 
graduação, pesquisa e 
extensão. 

Já cadastrado 
Em andamento 

18 Criação de espaços de 
debates na instituição 

CINE DEBATE 
UNOESTE – Jaú - filme 
ou documentários, são 
escolhidos por 
representantes discentes, 
docentes e funcionários a 
partir de uma temática 
com especialistas 
convidados e plateia. 
 

Já cadastrado 
Em andamento 
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19 Criação de espaços com a 
comunidade  

AECIN - Laboratório didático, 
acadêmico e comunitário 
Programa Educa Pontal 
Projeto Vira-Galo: Sistema 
Órion - 18º Batalhão Da 
Polícia Militar De Presidente 
Prudente 
Pedagogia Unoeste na 
associação dos surdos: 
vivenciando o ensino de libras 
Unoeste Transforma: A 
reutilização do lixo eletrônico 
em arte 
Tecnologia e ação cidadã: 
sinergia para inclusão social 
Estimulação precoce de 
crianças com risco para o 
desenvolvimento psicomotor 
Intervenção fisioterapêutica 
em crianças e adolescentes 
com excesso de peso. 
A construção de brinquedos 
sustentáveis e a ludicidade na 
Educação Infantil e Básica. 
Atuação da Fisioterapia 
Cardiovascular na 
comunidade 
Down Funcional 
Ação de Cidadania e Saúde 
no Programa da Escola da 
Família Nossa Senhora dos 
Navegantes de Guarujá 
- Cuidado com os pés – Jaú 
conscientizar sobre o 
diabetes, como preveni-la e os 
cuidados que os diabéticos 
devem ter, com ênfase no "pé 
diabético 
- Bate papo sobre "Infectologia 
e Parasitoses" Medicina de 
Jaú – a educação em saúde é 
um processo de ensino-
aprendizagem que visa à 
promoção da saúde. 
Acompanhamento do peso e 
altura das crianças da creche  
Iolanda Cândida Mazzei de 
Jaú. 
- Higiene bucal - USF Santa 
Helena de Jaú –  
- Setembro Amarelo - 
Depressão e suicídio visa 
esclarecer a importância do 
cuidado com a saúde mental, 
bem como as formas de 
buscar ajuda e de se auto 
ajudar 
 
Anjos da Medicina Guarujá - 

Já cadastrado 
Em andamento 
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Voluntariado para assistência aos 
desabrigados das chuvas 
 
Ação Cidadã - Serviços de saúde 
à população carente de Guarujá. 
 
IOP - intervenção em 
orientação profissional e de 
carreira 
Leitura crítica no ensino 
superior: discussões 
educomunicativas sobre 
temas de audiovisuais on e 
off-line 
Projeto cidadania através do 
esporte 
Orientação a vida acadêmica 
ao ingressante a curso de 
Medicina Unoeste Guarujá 
Semana Integradora do 
primeiro termo de Guarujá 
Semana de Recepção aos 
Novos Ingressos do Curso de 
Medicina de Guarujá. 
- Prevenção do câncer de 
mama -Tuberculose e 
Haseníase promover saúde e 
informar aos usuários das 
USF sobre hanseníase e 
tuberculose. 
- Diabetes Mellitus e 
Hipertensão Arterial ESF José 
Luiz França Pinto - São José 
do município de Jaú - ensinar 
ao paciente o manejo do 
autocuidado no que diz 
respeito à alimentação, 
exercícios físicos e 
medicação. 
- Caminhos para a prevenção 
e controle da hipertensão da  
Comunidade Nossa Senhora 
do Sagrado Coração – Jaú  
-Vacine-se!- Medicina Jaú – 
-A importância da vacinação – 
visa elucidar a importância da 
vacinação para os moradores 
do bairro, bem como para a 
erradicação de doenças. 
- Controle da Pressão Arterial 
e glicemia dos moradores do 
Bairro Santa Helena de Jaú  
-Acompanhando o 
Crescimento - vigilância 
nutricional e o monitoramento 
do crescimento da criança. 
Conscientização sobre sexo 
seguro e doenças 
sexualmente transmissíveis- 
JAÚ –. 
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Promoção de Saúde no Bairro 
Brasil Novo – Presidente 
Prudente área de baixa e 
média exclusão social 
Liga Acadêmica de 
Humanização em Saúde -  
NATS/FAMEPP/UNOESTE- 
Núcleo de Avaliação 
Tecnológica em Saúde 
Avaliação de Tecnologias em 
Saúde oferecer oportunidades 
de capacitação em Avaliação 
de Tecnologias em 
Saúde/ATS e Saúde Baseada 
em Evidências aos envolvidos 
com as diferentes áreas da 
saúde da Universidade e dos 
Campi de Presidente 
Prudente, Guarujá e Jaú, - 
Linha de cuidado para 
pessoas diagnosticadas com 
doença falciforme na RRAS 
11/Presidente Prudente – 
Matriciamento - Consolidar, 
em parceria com os 
profissionais da área da saúde 
da UNOESTE e Secretária 
Estadual de Saúde, uma 
organização do cuidado às 
pessoas com Doença e 
Anemia Falciforme na Rede 
de Atenção à Saúde 
(RRAS/11) 
Núcleo de Atenção 
Tecnológica – NATEC 
A transformação digital na 
saúde: A tecnologia a serviço 
da saúde no pós-pandemia, 
telemedicina, monitoramento 
remoto que tem por objetivos: 
introduzir os participantes às 
principais tendências 
tecnológicas em prol da 
saúde, como a telemedicina, 
monitoramento remoto de 
pacientes;  
Jornada Acadêmica do 
Programa de Aproximação 
Progressiva à Prática (PAPP) 
da Unoeste Guarujá -  

20 Criação de espaços na 
Pandemia 

Projeto Telessaúde: 
apoio ao enfrentamento 
COVID-19 

Já cadastrado 
Em andamento 

21 Criação de espaços de 
inovação 

Projeto de miniveículos 
elétricos 
StartUp Weekend 
INTEPP 

Já cadastrado 
Em andamento 
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Laboratório de 
Habilidades e Simulação 
LHabSim 
Batalha de Robôs 
 Simpósio Batatec 

ÁREAS ENVOLVIDAS 

RECURSOS 

HUMANOS FINANCEIROS OBSERVAÇÕES 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Plano Gestor de Logística Sustentável é um instrumento que orienta a 

participação da UNOESTE nesse processo. Tal instrumento torna as iniciativas de 

cunho sócio ambiental l mais concretas e transparentes, bem como promove a 

inserção de preceitos de sustentabilidade nas atividades da universidade, integrando as 

ações sociais e ambientais com o interesse público. 

O Plano de Logística Ambiental Sustentável esta sendo desenvolvido na 

Universidade do Oeste Paulista, em Presidente Prudente – SP, com execução de 

ações sustentáveis com uma nova visão de gestão eficiente, com estabelecimento 

de metas para redução de gastos e minimização dos desperdícios e do uso dos 

recursos naturais. Este plano foi implementado no Campus de Jaú-SP. 

A participação e o envolvimento de toda a comunidade acadêmica, os 

docentes, discentes, funcionários e demais usuários são fundamentais para a 

construção conjunta de uma nova gestão focada na sustentabilidade. 

A educação ambiental é a estratégia primordial em todas as ações a serem 

implementadas visto ser através dela que se poderá transformar efetivamente a 

atual realidade, para uma efetiva mudança de comportamento de toda a comunidade 

acadêmica visada.  

Estratégias de marketing verde estão sendo inseridas em todas as ações 

propostas, pois através de técnicas adequadas se dá visibilidade e credibilidade as 

ações executadas em favor deste modelo de gestão adotado pela UNOESTE. 

Com a implementação deste Plano, espera-se o desenvolvimento de um novo 

paradigma de gestão mediante execução eficiente e aplicação de critérios de 

sustentabilidade nas atividades. Inicialmente, o PLS foi concebido em uma comissão, por 

determinação de uma norma administrativa. Todavia, a sua implementação só ocorrerá se 

forem criados meios de participação dos colaboradores, funcionários e docentes e se for 

dada a necessária transparência aos processos envolvidos nas tomadas de decisões, 

execução e avaliação dos resultados do plano.  

A implantação de práticas de sustentabilidade na Unoeste será um trabalho 

contínuo, de longo prazo e participativo. Além disso, o PLS precisa ser aprimorado, uma 

vez que foram enfrentadas limitações devido a grande abrangência dos temas, a fragilidade 

dos inventários, a ausência de dados prontos e a escassez de tempo. 
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